
INAUGURAÇÃO DE NOVAS INSTALAÇÕES DO CEFAPA

Angra do Heroísmo, 24 de Maio de 1999
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
“Neste momento de inauguração de novas instalações do CEFAPA em Angra do Heroísmo, e neste tempo de evolução da modernização tecnológica, das qualificações e da organização, há que garantir mecanismos de aproximação da Administração aos cidadãos, aperfeiçoar os sistemas internos de gestão, organização e funcionamento para dessa forma se melhorar a qualidade dos serviços prestados.

Nesse sentido, sendo certo que todas as organizações têm pontos fortes e outros menos bem conseguidos, perdoem-me a imodéstia de realçar o papel de relevo que cumpre este centro de formação, ao nível da administração pública regional e da administração local da Região Autónoma dos Açores.

De facto, com um trabalho empenhado e responsável de uma equipa motivada e com espírito participativo, a DROAP, através deste centro de formação contribui para o objectivo estratégico da qualidade nos serviços públicos, com um plano anual de formação que, tomando por base o plano de actividades do corrente ano, abrange funcionários da administração regional e da administração local, em 118 acções de formação que cobrem as mais diversas áreas do saber profissional e realizam-se em diversas ilhas do arquipélago.

A exigência da qualificação profissional, com a formação contínua dos funcionários, permite rentabilizar os recursos e os esforços, potencia o melhor desempenho profissional e nessa medida contribui para o aumento da qualidade de vida dos cidadãos, utentes dos serviços públicos.

Esta ideia de qualidade nos serviços públicos a que está necessariamente  associada  a da formação e aperfeiçoamento profissional dos seus funcionários e agentes, decorre de uma cada vez maior exigência dos cidadãos, relativamente aos serviços que a administração pública lhes presta, bem como à legitima aspiração dos trabalhadores, no sentido do reconhecimento da importância do seu trabalho, da pretensão que o seu desempenho seja estimulado, gratificante e rico do ponto de vista do seu conteúdo funcional.

O direito à formação profissional na administração pública, o que está legalmente reconhecido, é condição imprescindível para se exigirem prestações optimizadas dos seus funcionários e agentes.

É nessa perspectiva que no plano de actividades formativas desta Direcção Regional, a par da formação no âmbito do regime jurídico da função pública, cobrem-se áreas que passam designadamente pela informática e as novas tecnologias de informação, arquivo e documentação, relações interpessoais, modernização e gestão, formação pedagógica de formadores e formação especifica para dirigentes e quadros superiores. Existem protocolos entre a DROAP e o INA e o CEFA, alargando-se com esta cooperação a nossa capacidade formativa.

Para além do programa de formação anualmente publicitado, tem sido programadas sessões de esclarecimento e debate, que visam actuar de forma oportuna, face a alterações substanciais de regime jurídico, cujos diplomas foram já publicados ou aguardam publicação. São exemplo, a recente revalorização das carreiras da administração pública, o novo regime da realização de despesas públicas e da contratação pública, que aguarda a sua publicação, e ainda, tendo como destinatários os eleitos locais, o novo POCAL e o ordenamento do território ao nível dos PDM.

Damos desta forma cumprimento ao programa do Governo, privilegiando a diversificação nas aptidões profissionais promovendo uma política  integrada de formação profissional que envolve a administração regional e as autarquias locais e, potenciando a utilização dos fundos comunitários, candidatando esta actividade formativa ao cofinanciamento do FSE.”
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